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A maioria dos esforços para combater a deficiência de micronutrientes nos países em 

desenvolvimento baseia-se no fornecimento de suplementos de vitaminas e minerais para a 

população alvo, além da fortificação de alimentos com esses nutrientes. A introdução de 

cultivos biofortificados, variedades com maior teor de minerais e vitaminas, poderiam 

complementar as intervenções de nutrição existentes e fornecer uma maneira sustentável, de 

baixo custo, no combate a desnutrição. A introdução de cultivos biofortificados, variedades 

melhoradas que apresentam maiores conteúdos de minerais e vitaminas, complementará as 

intervenções em nutrição existentes e proporcionará uma maneira sustentável e de baixo custo 

no combate a desnutrição. O Brasil é o único país onde oito culturas diferentes são estudados 

ao mesmo tempo, ou seja, abóbora, arroz, batatadoce, feijão, feijão-caupi, mandioca, milho e 

trigo. O objetivo é desenvolver cultivares mais nutritivas com boas qualidades agronômicas 

(rendimento, resistência à seca, pragas e doenças), além de boa aceitação no mercado. No 

campo, as cultivares são selecionadas, sendo que as  mais promissoras seguem para as fases 

de multiplicação e validação. Estudos de caracterização química, de retenção e de 

biodisponibilidade são realizados nos laboratórios da Embrapa e universidades parceiras, afim 

de avaliar se o corpo humano será capaz de absorver os micronutrientes presentes nas 

cultivares melhoradas. O desenvolvimento de produtos com maior valor agregado, avaliação 

sensorial e desenvolvimento de embalagem para a preservação de micronutrientes são 

realizados por meio de parcerias. Todo esse esforço ganhou visibilidade através das ações de 

comunicação e sensibilização do grupo alvo, através da promoção de eventos, tais como 

apresentações, workshops e dias de campo para agricultores, empresários e pesquisadores. Foi 

dada prioridade no projeto para os estados do Maranhão, Piauí e Sergipe, os estados com o 

menor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do país. Ao todo, cerca de 200 

pesquisadores, técnicos e parceiros estão envolvidos na rede, sendo 11 cultivares com maiores 

teores de ferro, zinco ou pró-vitamina A, lançados desde 2005. Cerca de 120 unidades 

demonstrativas já foram implementadas, chegando a 5.000 famílias (média de 20.000 

pessoas) com a distribuição, plantio e teste de cultivos biofortificados. Com a parceria com 

diferentes municípios do país, cultivos biofortificados foram consumidos no programa de 

merenda escolar, quando cerca de 4.500 crianças em idade escolar experimentaram os 

benefícios de alimentos biofortificados até o final de 2014. Em 2018, a meta é chegar a 1 

milhão de lares. 
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